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A ministra de Desenvolvimento 
da Grã-Bretanha, Clara Short, lan-
çou um pacote de sugestões, ontem, 
em Genebra, para "utilizar a globa-
lização para produzir novos medica-
mentos e novas vacinas" baratas pa-
ra as populações pobres do planeta. 

Primeira a falar de "rodada de de-
senvolvimento" como novo enfoque 
numa futura negociação global na 
Organização Mundial de Comércio 
(OMC), a ministra alertou que se de-
ve agir; com urgência "porque esta-
mos perdendo a opinião pública". 

Recentes manifestações de rua 
têm apontado o Acordo de Proteção 
da Propriedade Intelectual (Trips, si-
gla em inglês) da OMC como o mais 
importante obstáculo ao acesso aos 
medicamentos nos países em desen-
volvimento, o que na visão da mi-
nistra "não é o caso". 

O Acordo de Proteção da Proprie-
dade Intelectual estabelece que os 
países membros devem proteger as 
patentes de produtos ou procedi-
mentos farmacêuticos por no míni-
mo 20 anos. Um estudo da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) não 
hesita em falar de "normas inspira-
das das nações industrializadas e 
nem sempre adaptadas ao nível de 
desenvolvimento dos países". 

Clara Short argumenta, porém, 
que o desenvolvimento de um novo 
medicamento ou vacina custa pelo 
menos US$ 350 milhões e, se não 
houver um sistema de patente para 

r assegurar o retorno dos custos gas-
tos com a pesquisa, as necessidades 
dos países mais pobres continuarão 
sendo ignoradas. 

As pesquisas farmacêuticas se 
concentram em doenças que afetam 

o mundo industrializado. Somente 
10% dos fundos de pesquisas glo-
bais são destinados a 90% das doen-
ças que atingem os mais pobres. 
Mesmo a indústria farmacêutica da 
Índia, que está investindo pesada-
mente em pesquisa e desenvolvi-
mento, prepara remédios para ven-
der no mundo industrializado, ba-
seando suas decisões em 
julgamentos econômicos. 

O desafio político para gerir a 
globalização exige assim uma res-
posta mundial à questão saúde-de-
senvolvimento. Nesse contexto, a 
ministra britânica lista uma série de 
sugestões. Uma delas é a criação de 
um mecanismo de preços "equitati-
vos e variados" para reduzir o custo 
de novos medicamentos. A indústria 
venderia os remédios nos paíse po-
bres a preços próximos do custo de 
produção, compensando com preços 
mais caros no mundo rico para re-
cuperar os gastos com pesquisa. 

Outro mecanismo é um fundo 
global para compra de vacinas, pelo 
qual os doadores e governos se com-
prometeriam (legally binding) a 
comprá-las a um preço garantido, 
quando desenvolvidas. Clara Short 
defende ampliar a duração das pa-
tentes para novos remédios para 
combater "doenças da miséria" co-
mo malária (que mata um milhão de 
pessoas por ano) e tuberculose (que 
inata dois milhões). 

Os países em desenvolvimento, 
por sua vez, "podem e devem fazer 
mais", diminuindo taxas de impor-
tação, barreiras comerciais e restri-
ções aduaneiras que quadruplicam o 
custo de remédios essenciais. 

Clara Short insistiu que seu paco-
te de propostas não se perderá no 
terreno da retórica. ■ 


